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Capítulo 6 

Conclusão e Algumas questões para pensar  
as políticas públicas de emprego

Carlos Henrique Corseuil
Luciana M. S. Servo

Eduardo Pontual Ribeiro

Ao longo deste livro é possível perceber algumas características do mercado de 
trabalho brasileiro do ponto de vista da geração do emprego. Em primeiro lugar, 
constatou-se que o mercado de trabalho é bastante dinâmico, com altas taxas de 
criação e destruição de emprego, de modo simultâneo, nos mais diferentes setores, 
regiões e por diferentes tipos de empresas. De um ano para o outro, no mínimo, 
um terço das oportunidades de emprego formal muda de endereço, ou seja, de 
estabelecimento empresarial.

Em segundo lugar, a heterogeneidade das empresas é marcante, mesmo 
quando vistas dentro de setores ou regiões. Para cada aumento líquido de um em-
prego dentro de um setor, ou na média da economia, há 15 postos sendo criados e  
14 sendo destruídos, em média. Ao mesmo tempo que um setor está em expansão, 
há empresas desse setor fechando as portas e respondendo por uma parcela não 
desprezível do emprego. 

Vale dizer que, entre as dimensões analisadas, essa heterogeneidade dentro do 
grupo é minimizada quando se classifica as empresas de acordo com o tamanho. 
Da mesma forma, a dinâmica das empresas ao longo do tempo pode ser mais bem 
entendida considerando seu tamanho do que considerando outras características, 
como setor ou o comportamento da economia como um todo.

Em terceiro lugar, a abertura e o fechamento de estabelecimentos empresariais 
muitas vezes determinam as tendências setoriais, regionais e agregadas do emprego. 
Se várias vezes se pensa em períodos de prosperidade econômica como períodos de 
contratações, talvez o mais correto seja pensar em períodos de prosperidade como pe-
ríodos de grande abertura de estabelecimentos industriais, comerciais e de serviços. 

Essas importantes mensagens indicam caminhos de políticas públicas 
para fomentar o emprego no Brasil. Ao olhar-se o mercado de trabalho com as  
novas lentes da criação, da destruição e da realocação de emprego, serão colhidos 
novos subsídios para a formulação de políticas públicas efetivas.
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O grande nível de abertura e fechamento de estabelecimentos sugere que, 
se, por um lado, o brasileiro é bastante empreendedor, por outro, há uma grande 
mortalidade de empresas. Dessa forma, talvez o foco na geração do emprego não 
devesse ser no aprofundamento de políticas de incentivo ao empreendedoris-
mo, visto que a geração de emprego pela abertura de estabelecimentos é uma 
das maiores do mundo, de acordo com as estimativas deste trabalho. Esse foco  
deveria mudar para o incentivo à sobrevivência de empresas e de estabelecimentos 
já abertos. Essa política é mais delicada por tocar na possibilidade de fomentar a 
manutenção de empresas ineficientes, com má gestão e de baixa produtividade, que 
poderiam concentrar recursos que seriam mais bem utilizados por outros gestores 
e empreendedores. Esse subsídio à ineficiência pode trazer prejuízos a longo prazo 
no crescimento da economia e do emprego para o país, reduzindo o crescimento 
da produtividade a médio e longo prazos. De qualquer forma, fica claro que mais 
urgente do que aprofundar políticas de nascimento de empresas está a criação de 
políticas de apoio à melhor gestão e de financiamento de empresas já existentes. 

Em quarto lugar, para que se pensem políticas de emprego no país, a confir-
mação da enorme heterogeneidade da experiência de empresas no Brasil cria duas 
interpretações sobre políticas setoriais. Ao reconhecer que a heterogeneidade entre 
setores é muito menor que a heterogeneidade de experiências e trajetórias de em-
prego de empresas dentro de cada setor, pode-se interpretar que políticas setoriais 
são mal focadas ao considerarem as empresas do setor como homogêneas, o que 
claramente não o são. Ao mesmo tempo, como corolários, deve-se ter políticas 
de apoio às empresas focadas nas melhores experiências das empresas de certas 
características. Ou seja, como a pesquisa demonstrou que, mesmo em setores que 
experimentam uma significativa retração do emprego, há uma parcela considerável 
de estabelecimentos desse setor que nascem e sustentam crescimento no emprego, 
a política de apoio setorial deve, em primeiro lugar, compreender por que, nesse 
ambiente hostil, as empresas de sucesso têm tal desempenho. Em outras palavras, 
deve-se adotar política de disseminação de melhores práticas como política seto-
rial de apoio em momentos de reestruturação e crise, em vez de buscar políticas 
generalistas, que seriam claramente ineficientes.

O problema aqui é que a grande heterogeneidade das empresas deixa dú-
vidas sobre a capacidade de identificar as características, mesmo em grau mais 
detalhado do que o empregado neste trabalho, das empresas que têm sucesso, 
mesmo em ambientes de retração de atividades. Sendo características não obser-
vadas os determinantes do desempenho empresarial, do ponto de vista do gestor 
de políticas públicas devem ser criados mecanismos que facilitem a revelação do 
tipo da empresa, se de sucesso ou de fracasso. Nesse sentido, deve-se incentivar 
a maior mobilidade de fatores entre empresas para que não haja custos de início 
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de empreendimentos e sejam minimizados os custos de realocação de fatores,  
seja de capital físico, seja de trabalhadores.

Em relação à realocação de fatores, a pesquisa indicou que a maior parte da 
realocação do emprego se dá dentro dos grupos de empresas, sejam eles separa-
dos por corte setorial ou de tamanho ou região. Somando-se a isso informações 
complementares sobre a grande rotatividade de trabalhadores, uma possível 
conclusão é a de que há muita rotatividade de trabalhadores dentro dos mesmos 
postos de trabalho e de que são poucos os casos em que trabalhadores mudam de  
tipo de empresa, motivados por mudanças pelo lado da demanda, ou seja, por 
retrações ou por expansões do emprego em um estabelecimento.

Em quinto lugar, a importância do tamanho como característica identi-
ficadora de comportamento das dinâmicas do emprego nas empresas sugere 
focalização nessa direção.

O trabalho também levanta direções de futuras pesquisas. A primeira seria 
exatamente a compreensão do processo de rotatividade de trabalhadores em con-
junção com o processo de realocação de emprego. A realocação de emprego observa 
apenas uma parte do mercado de trabalho, focando os fluxos de empregos. Faz-se 
mister entender o outro lado do mercado de trabalho, com a análise de fluxos de 
trabalhadores e o estudo da rotatividade dos trabalhadores nas empresas. A Rais  
é uma base de dados bem apropriada para esses estudos. 

A segunda seria o estudo da demografia de empresas, diante da importância 
da entrada e da saída de empresas do mercado para o comportamento das variações 
líquidas de emprego e dinâmica da realocação de postos de trabalho. Muito pouco 
se sabe sobre os padrões e determinantes da entrada de empresas e as razões para o 
fechamento de empreendimentos. Esse é um campo que exige uma base de dados 
de alta qualidade que acompanhe de modo detalhado a entrada e a saída. A Rais  
e o Cempre do IBGE podem ser usados nesse tipo de estudo.

Para encerrar, não menos importante seria uma maior exploração da hete-
rogeneidade de dinâmica do emprego nas empresas. Se a Rais traz poucas infor-
mações sobre as características da empresa, que não aquelas ligadas à sua força de 
trabalho, a união da RAIS com outras pesquisas setoriais, como a PIA e a Pesquisa 
do Comércio do IBGE, pode trazer informações importantíssimas sobre a direção 
e a filosofia de políticas setoriais.
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APÊNDICE A

Demonstração do efeito dos choques agregados sobre  
a realocação

Demonstrar-se-á aqui a afirmação feita no capítulo 2, segundo a qual os choques agre-
gados podem ter efeito sobre a realocação de postos de trabalho. Considerando-se 

n
i
 = b y + e

i
,

tem-se a variação no emprego no tempo como ∆n
i
, tem-se:
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i
 = b ∆y + ∆e

i
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i
 = b ∆y + v

i
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em que I( ) é a função-indicador que toma valor 1, se verdadeiro, e zero, se 
falso, como visto anteriormente.

Ao fazer-se a suposição de que o efeito macro é independente do efeito  
idiossincrático, pode-se escrever JC e JD como:

JC=  b ∆y (1–F
v
(– b ∆y))+ E(v|v

i
 > – b ∆y) (1–F

v
(– b ∆y))	

JD=  b ∆y (F
v
(– b ∆y))+ E(v| v

i
 < – b ∆y) F

v
(– b ∆y),	

em que F( ) denota a distribuição acumulada de probabilidade de v.

Para NEG e GJR, tem-se:

NEG = JC + JD = b ∆y + E(v)

GJR=JC–JD=b∆y(1–2F
v
(–b∆y))+E(v|v

i
>–b∆y)(1–F

v
(–b∆y))

–E(v|v
i
<–b∆y)F

v
(–b∆y).

Note-se que se o termo aleatório tem média zero, o valor observado da variação 
líquida é apenas o efeito macro. Já a realocação depende das diferenças das médias 
condicionais para cada lado da distribuição de v, em relação ao efeito macro. 

Resultados adicionais sobre a realocação podem ser obtidos caso se suponha que 
a distribuição da variação do emprego seja normal. Ao usar resultados de distribuições 
truncadas (e.g. Greene, 2000, sec. 20.2), pode-se reescrever JC e JD como:
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JC =  b ∆y [1–Φ
v
(α)]+ { E(v) + σ( f(α)/ [1–Φ

v
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v
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JD =  b ∆y (Φ
v
(α))+  {  E(v) + σ(– f(α)/Φ

v
(α)) } Φ

v
(α) 

= { b ∆y + E(v)} [Φ
v
(α)] – σ f(α)

em que α =(–b∆y –E(v))/σ  e Φ
v
(α)=P(v<α), onde v segue uma distribuição 

normal padrão.

E, assim, tem-se NEG e GJR, supondo E(v)=0 como:

NEG = JC + JD = b ∆y

GJR = JC – JD = b ∆y + 2 σ f(α).

A pequena diferença entre as expressões de  NEG e GJR revela que 

EJR = GJR – | NEG| = 2 σ f(α), 

onde o segundo termo de GJR é sempre positivo. O que se vê é que os choques 
macroeconômicos afetam as medidas de realocação, mesmo supondo indepen-
dência entre os choques macros e a heterogeneidade que segue uma distribuição 
gaussiana para v, pelo efeito de α (que depende de y) sobre a média condicional 
de v. Além disso, identificou-se que EJR seria determinado apenas pela dispersão 
da heterogeneidade. Nesse sentido, quando se percebe um efeito assimétrico de 
variáveis macro sobre JC e JD, isso poderia ser atribuído à relação entre a hetero-
geneidade e o efeito macro. O de outra forma, um crescimento de EJR ao longo 
do ciclo pode ser atribuído aos efeitos agregados, que afetam a distribuição de  
v e possíveis mudanças na dispersão dos choques individuais (σ).
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APÊNDICE B

Classificação setorial utilizada no capítulo 5
A classificação setorial utilizada neste trabalho abrange 25 setores, quais sejam:

1) Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal, pesca  
e agricultura.

2) Comércio:

	 a) Comércio atacadista.

	 b) Comércio varejista.

3) Construção civil.

4) Indústria de transformação:

	 a) Extrativa mineral.

	 b) Alimentícia e de bebidas.

	 c) Borracha, fumo e couro.

	 d) Material elétrico e de comunicações.

	 e) Calçados.

	 f ) Mecânica.

	 g) Metalúrgica.

	 h) Química.

	 i) Têxtil.

	 j) Madeira e mobiliário.

	 k) Material de transporte.

	 l) Produtos minerais não-metálicos.

	 m) Papel e gráfica.

5) Serviços de utilidade pública.

6) Administração pública.

7) Serviços:

a) Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviços 
técnico-profissionais, auxiliares de atividades econômicas e organizações 
internacionais e representações estrangeiras.
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b) Serviços de alojamento e alimentação, reparação e manuten-
ção, pessoais, domiciliares, diversões, radiodifusão, televisão,  
comunitários e sociais.

	 c) Ensino.

	 d) Instituições financeiras.

	 e) Serviços médicos, odontológicos e veterinários.

	 f ) Transporte e comunicações.
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APÊNDICE C

Medidas de criação, destruição e realocação – outras agregações

TABELA 1
Medidas de criação, destruição e realocação, por tamanho do estabelecimento, 1991-2000

JCE JCC JDC JDD JC JD NEG GJR EJR
Tamanho de Estabelecimento
De 5 a 49 11,68 9,67 6,57 11,74 21,35 18,31 3,05 39,66 36,61
De 50 a 99 6,11 10,81 4,83 11,33 16,92 16,15 0,77 33,08 32,31
De 100 a 249 5,03 10,38 4,08 10,95 15,41 15,02 0,39 30,44 30,05
250 ou mais 2,95 7,56 2,34 8,34 10,51 10,68 -0,16 21,19 21,03

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 2
Criação por nascimento/entrada, por tamanho do estabelecimento, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 11,54 11,07 11,75 11,08 10,94 12,91 11,45 11,93 12,48 11,68
De 50 a 99 7,15 5,63 5,43 5,7 5,12 6,14 6,06 6,65 7,09 6,11
De 100 a 249 6,17 4,23 4,04 4,13 4,19 4,91 5,49 5,93 6,18 5,03
250 ou mais 3,76 2,31 2,1 4,34 2,68 1,98 2,71 4,13 2,55 2,95

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 3
Criação para estabelecimentos que continuam (JCC), por tamanho, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 8,16 10,56 10,11 10,04 9,79 9,74 8,94 9,27 10,44 9,67
De 50 a 99 9,2 11,09 11,31 10,87 10,78 10,88 10,35 10,73 12,12 10,81
De 100 a 249 8,58 10,96 10,72 10,35 10,37 10,2 10,05 10,52 11,69 10,38
250 ou mais 7,45 7,82 8,28 7,06 7,06 6,57 8,64 6,75 8,42 7,56

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 4
Destruição de empregos para empresas que continuam (JDC), por tamanho, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 14,02 10,4 11,15 12,47 11,93 11,74 12,18 11,64 10,11 11,74
De 50 a 99 13,09 9,67 10,64 12,53 11,71 11,55 11,97 11,33 9,46 11,33
De 100 a 249 12,39 9,64 9,99 12,04 10,97 11,99 11,75 10,64 9,1 10,95
250 ou mais 9,28 7,82 8,18 9,78 9,29 9,42 7,44 7,91 5,93 8,34

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 5
Destruição de empregos por morte/saída (JDS), por tamanho de estabelecimento, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 7,58 6,06 6,5 6,56 6,71 6,58 6,21 6,24 6,67 6,57
De 50 a 99 4,16 4,4 4,75 5,18 4,46 4,73 4,86 5,26 5,63 4,83
De 100 a 249 3,92 3,35 4,04 3,89 3,55 3,55 4,42 4,67 5,32 4,08
250 ou mais 2,3 1,19 2,1 4,34 2,47 1,71 1,79 2,96 2,16 2,34

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 6
Destruição de empregos, por tamanho de estabelecimento, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 21,6 16,46 17,65 19,03 18,64 18,32 18,39 17,88 16,78 18,31
De 50 a 99 17,25 14,07 15,4 17,71 16,17 16,29 16,83 16,59 15,09 16,15
De 100 a 249 16,31 12,99 14,04 15,93 14,51 15,54 16,18 15,31 14,42 15,02
250 ou mais 11,58 9 10,28 14,13 11,77 11,14 9,23 10,87 8,09 10,68

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 7
Criação/destruição líquida (NEG), por tamanho do estabelecimento, 1991-2000

Tamanho do Estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 Média
De 5 a 49 -1,90 5,16 4,21 2,09 2,09 4,33 2,01 3,32 6,13 3,05
De 50 a 99 -0,90 2,65 1,34 -1,14 -0,27 0,73 -0,43 0,79 4,12 0,77
De 100 a 249 -1,56 2,20 0,72 -1,44 0,05 -0,42 -0,64 1,14 3,45 0,39
250 ou mais -0,37 1,12 0,10 -2,73 -2,03 -2,59 2,12 0,02 2,88 -0,16

Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 8
Total de empregos por tamanho do estabelecimento, 1992-2000

Tamanho do estabelecimento 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000
De 5 a 49 4657072 4675381 4q891833 5090337 5265449 5497264 5738002 6017837 6324268
De 50 a 99 1752003 1779503 1830507 1862537 1843082 1875821 1908078 1918555 2008629
De 100 a 249 2600388 2612103 2673611 2670005 2655139 2642397 2663744 2657979 2729741
250 ou mais 10587798 10585879 10727699 10690926 10324204 10031946 9971982 10148631 10301845

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 9
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1992

 Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação 
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 14,36 10,68 14,1 6,47 25,04 20,57 4,47 353.242 2,024
Comércio atacadista 9,35 8,46 12,03 7,78 17,81 19,81 -2 454.398 2,604
Comércio varejista 9,01 7,45 12,36 8,85 16,45 21,21 -4,76 1.496.924 8,578
Construção civil 10,71 15,62 27,45 6,24 26,33 33,69 -7,35 923.768 5,294
Extração mineral 5,53 4,81 13,99 3,48 10,34 17,48 -7,14 109.796 0,629
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 4,79 8,46 11,74 3,27 13,25 15,01 -1,76 791.588 4,536
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 4,09 4,37 14,79 4,85 8,46 19,64 -11,2 839814 4,813
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 6,75 9,77 12,21 8,22 16,52 20,44 -3,92 835340 4,787
Indústria metalúrgica 4,26 5,53 12,33 4,94 9,79 17,27 -7,47 447.993 2,567
Indústria química e petroquímica 7,09 6,63 11,9 4,67 13,72 16,57 -2,85 425.657 2,439
Indútria de madeira e de móveis 7,86 10,31 12,08 7,38 18,17 19,46 -1,29 265.888 1,524
Indústria de produtos minerais não-metálicos 6,64 5,58 15,95 4,07 12,21 20,03 -7,81 226.905 1,3
Indústria de papel e gráfica 4,8 5,21 13,51 5,07 10,01 18,58 -8,57 255.549 1,464
Indústria de eletricidade, gás e água 2,27 3,99 5,27 1,05 6,27 6,32 -0,05 291.476 1,67
Administração pública 4,79 6,02 6,4 2,92 10,81 9,32 1,49 4.376.783 25,08
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 9,76 12,64 14,49 7,2 22,4 21,69 0,7 1.364.329 7,818
Serviços de alojamento e de alimentação 6,58 7,74 10,75 4,29 14,32 15,03 -0,71 1.855.159 10,63
Serviços de saúde 3,18 5,47 7,83 3,25 8,65 11,07 -2,42 172.617 0,989
Instituições financeiras 2,39 5,02 12,13 1,36 7,41 13,49 -6,08 685.314 3,927
Serviços sociais 4,85 7,07 5,02 3,59 11,92 8,61 3,31 362.634 2,078
Transporte e comunicações 2,9 5,67 8,86 3,23 8,57 12,08 -3,52 915.564 5,247

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 10
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1993

 Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego 
Médio

Participação 
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 14,55 11,18 13,76 7,18 25,73 20,94 4,79 368.312 2,1733
Comércio atacadista 10,1 10,7 9,58 6,65 20,8 16,23 4,57 456.538 2,6939
Comércio varejista 8,27 9,07 8,96 6,94 17,34 15,91 1,43 1.460.456 8,6178
Construção civil 8,2 16,53 25,02 6,11 24,72 31,13 -6,4 869.586 5,1312
Extração mineral 3,51 7,16 9,27 2,75 10,67 12,02 -1,35 106.154 0,6264
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 3,84 7,75 13,73 4,22 11,58 17,95 -6,37 755.016 4,4552
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 3,92 14,73 13,06 4,51 18,65 17,57 1,08 792432,5 4,676
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 7,52 11,06 8,12 4,87 18,58 12,99 5,58 843228 4,9757
Indústria metalúrgica 6,29 7,98 6,71 3,71 14,28 10,43 3,85 433.857 2,5601
Indústria química e petroquímica 3,86 9,8 8,79 3,96 13,66 12,74 0,92 419.035 2,4726
Indútria de madeira e de móveis 6,51 13,12 7,87 5,11 19,63 12,98 6,65 271.562 1,6024
Indústria de produtos minerais não-metálicos 4,65 8,83 10,34 4,83 13,48 15,17 -1,7 214.719 1,267
Indústria de papel e gráfica 3,72 6,71 10 4,84 10,43 14,84 -4,41 238.149 1,4053
Indústria de eletricidade, gás e água 4,54 2,19 6,22 1,01 6,73 7,23 -0,5 285.468 1,6845
Administração pública 1,26 7,33 4,24 0,4 8,59 4,65 3,94 4.184.799 24,6936
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 7,85 11,92 14,03 7,2 19,78 21,23 -1,46 1.356.789 8,0061
Serviços de alojamento e de alimentação 4,98 9,17 7,8 4,09 14,15 11,88 2,27 1.803.959 10,6448
Serviços de saúde 2,22 6,33 6,87 2,27 8,55 9,13 -0,59 164.263 0,9693
Instituições financeiras 1,69 9,08 7,53 2,41 10,76 9,94 0,83 674.315 3,979
Serviços sociais 5,23 8,53 8,11 2,06 13,76 10,17 3,6 378.304 2,2323
Transporte e comunicações 1,48 6,09 8,35 2,65 7,57 11,01 -3,44 869.969 5,1335

Fonte: MTE. Rais. 
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 11
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1994

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego 
Médio

Participação 
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 19,31 13,12 12,58 6,02 32,43 18,6 13,83 630.584 3,3615
Comércio atacadista 11,02 10,25 10,47 7,6 21,27 18,07 3,19 512.973 2,7345
Comércio varejista 10,23 8,48 9,61 5,44 18,72 15,05 3,66 1.721.693 9,1779
Construção civil 10,22 15,98 23,11 5 26,2 28,1 -1,9 1.018.407 5,4288
Extração mineral 4,17 5,67 17,16 3,33 9,85 20,49 -10,64 125.502 0,669
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 7,42 13,12 10,3 3,57 20,54 13,87 6,67 863.099 4,6009
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 6,05 14,33 11,92 5,07 20,38 16,99 3,39 809467,5 4,315
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 6,79 10,63 9,33 5,86 17,42 15,19 2,24 894264 4,7671
Indústria metalúrgica 5,06 11,28 8,5 3,85 16,34 12,35 3,98 490.156 2,6129
Indústria química e petroquímica 5,28 9,52 9,41 3,94 14,8 13,35 1,45 450.186 2,3998
Indútria de madeira e de móveis 7,87 12,18 9,85 4,49 20,06 14,34 5,72 281.358 1,4998
Indústria de produtos minerais não-metálicos 4,6 7,63 9,71 4,07 12,23 13,79 -1,56 212.713 1,1339
Indústria de papel e gráfica 7,3 7,67 8,82 4,74 14,97 13,57 1,41 265.408 1,4148
Indústria de eletricidade, gás e água 2,15 5,67 6,37 0,53 7,82 6,9 0,92 381.445 2,0334
Administração pública 1,45 6,89 6,27 0,93 8,34 7,2 1,14 4.693.302 25,0187
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 9,03 14,87 12,57 9,02 23,89 21,59 2,3 1.187.533 6,3304
Serviços de alojamento e de alimentação 8,34 11,71 7,67 7,46 20,05 15,13 4,91 1.224.912 6,5297
Serviços de saúde 11,94 5,62 5,1 0,76 17,56 5,86 11,7 395.511 2,1084
Instituições financeiras 1,69 4,37 16,11 1,1 6,06 17,21 -11,15 716.322 3,8185
Serviços sociais 3,29 6,94 5,12 1,56 10,23 6,67 3,56 691.405 3,6857
Transporte e comunicações 4,95 6,71 7,27 3,47 11,67 10,74 0,93 1.192.945 6,3593

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA12
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1995

 Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação 
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 11,97 11,09 16,75 9,27 23,06 26,02 -2,96 662.298 3,3549
Comércio atacadista 10,88 10,72 12,49 9,59 21,6 22,08 -0,48 503.229 2,5492
Comércio varejista 11,97 8,06 10,61 7,06 20,03 17,67 2,35 1.798.097 9,1084
Construção civil 11,4 15,54 24,33 7,78 26,94 32,11 -5,17 1.004.082 5,0863
Extração mineral 5,37 5,41 23,58 4,57 10,79 28,15 -17,36 106.066 0,5373
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 7,54 11,71 10,07 6,52 19,25 16,6 2,66 945.424 4,7891
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 5,93 5,51 12,21 6,58 11,44 18,78 -7,34 814424 4,1255
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 6,3 6,32 18,35 7,99 12,63 26,34 -13,71 850617 4,3089
Indústria metalúrgica 4,36 5,74 12,81 7,22 10,09 20,03 -9,94 467.686 2,3691
Indústria química e petroquímica 4,46 7,71 12,08 5,26 12,17 17,34 -5,17 444.971 2,254
Indústria de madeira e de móveis 6,66 8,39 15,67 5,86 15,05 21,53 -6,48 285.649 1,447
Indústria de produtos minerais não-metálicos 5,69 6,96 12,95 6,02 12,64 18,97 -6,33 211.923 1,0735
Indústria de papel e gráfica 5,1 9 6,94 4,5 14,1 11,44 2,66 276.039 1,3983
Indústria de eletricidade, gás e água 3,57 3,19 10,05 2,5 6,76 12,56 -5,79 362.345 1,8355
Administração pública 6,81 6,44 7,89 4,34 13,25 12,23 1,02 5.041.047 25,5359
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 9,45 13,16 15,02 6,12 22,61 21,13 1,48 1.243.728 6,3002
Serviços de alojamento e de alimentação 8,74 12,06 8,55 3,83 20,8 12,37 8,42 1.330.036 6,7374
Serviços de saúde 4,16 9,29 5,87 0,67 13,45 6,54 6,91 767.282 3,8867
Instituições financeiras 2,28 9,09 11,89 1,54 11,37 13,43 -2,06 672.469 3,4065
Serviços sociais 3,99 8,52 5,29 3,27 12,51 8,56 3,95 741.328 3,7553
Transporte e comunicações 5,74 7,54 7,94 4,92 13,28 12,85 0,43 1.212.288 6,141

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 13
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1996

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego 
Médio

Participação 
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 8,31 9,18 14,96 6,77 17,5 21,73 -4,23 640.224 3,2341
Comércio atacadista 10,26 11,04 10,93 8,38 21,3 19,32 1,98 496.305 2,5071
Comércio varejista 11,52 8,79 10,05 7,4 20,31 17,45 2,86 1.865.588 9,4241
Construção civil 11,67 23,38 19,73 8,16 35,05 27,88 7,17 1.027.298 5,1895
Extração mineral 7,06 20,39 10,9 5,43 27,45 16,32 11,12 100.314 0,5067
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 6,37 9,65 11,41 4,85 16,02 16,26 -0,24 943.283 4,7651
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 4,64 6,63 11,42 3,91 11,27 15,33 -4,06 758283 3,8305
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 6,47 10,2 12,01 7,13 16,68 19,14 -2,46 784856,5 3,9648
Indústria metalúrgica 5,34 7,37 10,93 5,29 12,71 16,22 -3,51 429.646 2,1704
Indústria química e petroquímica 6,42 8,24 11,67 6,19 14,65 17,86 -3,21 431.919 2,1819
Indústria de madeira e de móveis 6,45 11,33 11,27 4,64 17,78 15,91 1,86 280.400 1,4165
Indústria de produtos minerais não-metálicos 5,64 8,21 10,18 4,16 13,85 14,33 -0,48 206.963 1,0455
Indústria de papel e gráfica 5,32 6,45 9,62 3,93 11,77 13,55 -1,78 277.322 1,4009
Indústria de eletricidade, gás e água 3,42 3,04 11 1,82 6,46 12,82 -6,36 340.543 1,7203
Administração pública 3,67 5,11 7,81 3,18 8,78 11 -2,22 5.084.574 25,685
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 10,17 12,86 12,23 5,77 23,03 17,99 5,03 1.328.727 6,7121
Serviços de alojamento e de alimentação 8,08 9,69 10,11 4,2 17,77 14,31 3,45 1.453.211 7,341
Serviços de saúde 4 6,66 5,56 1,36 10,66 6,92 3,74 743.676 3,7567
Instituições financeiras 6,76 6,05 17,23 7,25 12,81 24,47 -11,66 632.155 3,1934
Serviços sociais 2,72 5,91 5,22 4 8,64 9,22 -0,58 747.588 3,7765
Transporte e comunicações 6,21 7,47 9,28 3,87 13,68 13,15 0,53 1.222.984 6,178

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 14
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1997

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação  
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 13,63 10,23 13,57 7,56 23,86 21,12 2,74 621.481 3,1263
Comércio atacadista 12,43 9,9 12,37 9,34 22,32 21,71 0,61 501.313 2,5218
Comércio varejista 13,48 8,24 10,43 7,51 21,72 17,94 3,78 1.958.616 9,8527
Construção civil 12,01 18,55 26,73 8,08 30,56 34,82 -4,26 1.049.790 5,2809
Extração mineral 7,18 7,33 11,85 4,62 14,51 16,46 -1,95 93.868 0,4722
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 7,98 6,45 15,09 6,37 14,44 21,47 -7,03 927.266 4,6645
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 5,51 8,3 10,7 4,6 13,81 15,3 -1,49 720162 3,6227
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 9,34 7,33 17,21 7,55 16,67 24,76 -8,09 745019 3,7478
Indústria metalúrgica 6,81 8,6 10,71 4,68 15,42 15,39 0,03 430.726 2,1667
Indústria química e petroquímica 7,74 9,94 10,69 5,62 17,69 16,31 1,38 430.078 2,1635
Indústria de madeira e de móveis 11,43 10,98 10,31 5,65 22,41 15,95 6,45 290.656 1,4621
Indústria de produtos minerais não-metálicos 8,36 10,72 8,77 4,52 19,08 13,3 5,78 214.896 1,081
Indústria de papel e gráfica 6,27 5,88 10,31 4,79 12,15 15,09 -2,94 270.931 1,3629
Indústria de eletricidade, gás e água 6,08 3,67 12,63 2,78 9,75 15,41 -5,66 316.479 1,592
Administração pública 1,62 5,78 5,98 0,69 7,4 6,67 0,72 5.020.662 25,2561
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 11,94 13,42 12,59 6,28 25,37 18,87 6,5 1.390.370 6,9942
Serviços de alojamento e de alimentação 9,14 10,08 9,88 4,82 19,22 14,69 4,52 1.558.261 7,8387
Serviços de saúde 4,41 5,79 6,66 2,73 10,19 9,39 0,81 780.817 3,9278
Instituições financeiras 6,45 5,94 11,92 6,6 12,39 18,52 -6,13 578.965 2,9124
Serviços sociais 3,24 5,28 5,58 1,7 8,51 7,28 1,23 749.052 3,7681
Transporte e comunicações 5,15 6,97 9,03 5,84 12,12 14,86 -2,74 1.229.615 6,1855

Fonte: MTE. Rais. 
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 15
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1998

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação  
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 12,79 10,7 14 5,61 23,49 19,61 3,87 629.579 3,1243
Comércio atacadista 14,02 9,32 11,11 8,66 23,33 19,77 3,56 515.966 2,5605
Comércio varejista 14,14 7,52 10,59 7,5 21,65 18,09 3,56 2.017.028 10,0094
Construção civil 12,23 19,4 22,84 7,48 31,63 30,33 1,31 1.023.495 5,0791
Extração mineral 9,83 6,14 12,37 3,92 15,97 16,29 -0,33 92.504 0,459
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 9,14 7,87 14,36 8,19 17,01 22,56 -5,55 870.060 4,3176
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 6,63 5,63 16,44 5,55 12,26 21,99 -9,73 693276 3,4404
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 10,14 10,04 12,77 7,97 20,19 20,74 -0,55 711230 3,5295
Indústria metalúrgica 8,02 6,72 13,14 5,52 14,74 18,67 -3,92 410.594 2,0376
Indústria química e petroquímica 7,75 6,87 10,86 6,03 14,62 16,88 -2,26 426.092 2,1145
Indústria de madeira e de móveis 9,68 7,49 14,27 5,94 17,17 20,21 -3,04 295.268 1,4653
Indústria de produtos minerais não-metálicos 8,29 7,62 10,65 4,06 15,91 14,71 1,2 222.640 1,1048
Indústria de papel e gráfica 7,57 5,92 10,48 5,34 13,49 15,83 -2,34 265.953 1,3198
Indústria de eletricidade, gás e água 9,75 4,98 10,15 9,39 14,73 19,54 -4,82 302.522 1,5013
Administração pública 1,97 8,21 3,29 1,19 10,18 4,48 5,7 5.274.500 26,1745
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 10,39 14,06 12,26 6,39 24,44 18,64 5,8 1.490.565 7,3969
Serviços de alojamento e de alimentação 9,14 9,63 9,69 4,99 18,77 14,67 4,09 1.648.314 8,1797
Serviços de saúde 4,11 8,3 5,18 2,3 12,41 7,48 4,94 771.978 3,8309
Instituições financeiras 5,61 6,77 11,9 4,41 12,38 16,31 -3,93 541.596 2,6877
Serviços sociais 4,17 7,44 5,43 1,38 11,61 6,81 4,8 745.989 3,7019
Transporte e comunicações 7,98 7,75 11,59 4,35 15,73 15,94 -0,21 1.202.130 5,9655

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.

TABELA 16
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 1999

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação  
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 10,6 11,99 13,87 6,2 22,6 20,06 2,53 642.596 3,121
Comércio atacadista 12,97 9,68 10,69 9,41 22,64 20,1 2,54 520.451 2,5277
Comércio varejista 15,94 8,15 9,63 9,32 24,09 18,95 5,14 2.127.501 10,3329
Construção civil 11,81 16,22 27,87 9,72 28,03 37,59 -9,56 963.957 4,6818
Extração mineral 7,52 8,16 12,57 3,67 15,68 16,24 -0,56 88.942 0,432
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 10,7 9,46 9,82 8,63 20,16 18,46 1,71 849.302 4,1249
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 7,72 7,39 9,19 7,12 15,12 16,31 -1,2 663837,5 3,2241
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 9,53 12,25 8,32 5,38 21,78 13,7 8,08 739867 3,5934
Indústria metalúrgica 11,87 7,63 8,71 7,95 19,51 16,66 2,85 414.080 2,0111
Indústria química e petroquímica 6,66 8,72 8,49 5,24 15,38 13,74 1,64 422.567 2,0523
Indústria de madeira e de móveis 11,05 13,5 9,35 5,86 24,55 15,21 9,34 304.014 1,4765
Indústria de produtos minerais não-metálicos 6,94 8,05 8,86 4,25 14,99 13,11 1,88 226.434 1,0997
Indústria de papel e gráfica 8,95 6,49 8,76 7,93 15,44 16,69 -1,25 265.814 1,291
Indústria de eletricidade, gás e água 4,34 6,66 9,68 2,35 10,99 12,03 -1,04 292.713 1,4217
Administração pública 4,64 4,79 5,8 2,78 9,44 8,58 0,86 5.488.448 26,6565
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 11,75 14,38 12,38 6,64 26,13 19,02 7,11 1.640.627 7,9682
Serviços de alojamento e de alimentação 8,43 9,8 10,06 5,3 18,23 15,36 2,87 1.719.914 8,3533
Serviços de saúde 4,01 5,72 5,99 2,75 9,73 8,74 0,99 790.239 3,8381
Instituições financeiras 3,85 6,38 10,43 3,88 10,22 14,3 -4,08 511.294 2,4833
Serviços sociais 4,49 5,76 6,61 2,73 10,25 9,34 0,91 721.559 3,5045
Transporte e comunicações 7,72 6,37 11,41 5,26 14,09 16,67 -2,58 1.195.403 5,8059

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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TABELA 17
Medidas de criação, destruição e realocação por setor (ISIC2 Rev2), 2000

Classificação ISIC Rev2 JCE JCC JDC JDD JC JD NEG
Emprego  
Médio

Participação  
Setorial

Agricultura, silvicultura, criação de animais, extração vegetal e pesca 14,11 11,81 13 7,24 25,92 20,24 5,68 651.739 3,0751
Comércio atacadista 12,71 10,75 10,15 8,08 23,46 18,23 5,23 541.782 2,5563
Comércio varejista 15,57 9,76 8,08 8,68 25,33 16,76 8,57 2.245.007 10,5927
Construção civil 13,28 22,74 20,44 10,28 36,01 30,72 5,3 934.280 4,4082
Extração mineral 7,12 9,33 10,39 4,13 16,45 14,51 1,94 96.382 0,4548
Indústria alimentícia, de bebidas e de fumo 9,72 9,73 9,26 6,46 19,44 15,72 3,72 869.863 4,1043
Indústria de produtos metálicos, máquinas e equipamentos 8,37 11,59 5,6 6,36 19,96 11,96 8 686407,5 3,2387
Indústria têxtil, de vestuário e de couro 9,2 12,33 7,2 4,8 21,53 12 9,53 808538 3,8149
Indústria metalúrgica 6,87 10,29 8,05 7,81 17,16 15,86 1,3 412.103 1,9444
Indústria química e petroquímica 7,98 10,91 6,56 5,67 18,89 12,22 6,67 442.768 2,0891
Indústria de madeira e de móveis 10,49 11,86 9,89 6,1 22,36 15,99 6,37 328.103 1,5481
Indústria de produtos minerais não-metálicos 8,13 8,51 8,35 5,95 16,65 14,29 2,35 232.322 1,0962
Indústria de papel e gráfica 6,86 8,68 7,13 4,6 15,54 11,74 3,8 265.174 1,2512
Indústria de eletricidade, gás e água 2,53 3,46 9,38 4,6 5,99 13,98 -7,99 276.361 1,304
Administração pública 2,27 6,14 4,51 2,28 8,4 6,79 1,61 5.357.289 25,2774
Serviços de comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 9,29 14,2 10,88 5,92 23,49 16,8 6,69 1.999.200 9,4329
Serviços de alojamento e de alimentação 10,65 9,69 8,47 7,27 20,35 15,74 4,6 1.806.742 8,5248
Serviços de saúde 6,64 6,7 4,95 5,13 13,35 10,09 3,26 812.021 3,8314
Instituições financeiras 6,16 8,44 7,05 5,53 14,6 12,58 2,03 512.325 2,4173
Serviços sociais 3,26 7,05 4,13 3,63 10,32 7,76 2,55 713.461 3,3663
Transporte e comunicações 8,19 9,52 8,25 4,63 17,71 12,88 4,83 1.202.084 5,6718

Fonte: MTE. Rais.
Elaboração dos autores a partir dos microdados.
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